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São Paulo
Terça-feira, 2 de abril de 2024

Nunes ‘releva’ fala de
Tebet sobre não subir no
palanque com Bolsonaro

ELEIÇÕES 2024

JULIANO GALISI/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
ontem, que é "absolutamente
natural" que a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet,
não suba no seu palanque na
campanha à reeleição quando
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) estiver presente.

No sábado passado, em en-
trevista à CNN Brasil, a correli-
gionária do prefeito foi ques-
tionada se subiria ao palanque
de Nunes, já que integram a
mesma sigla. "Bolsonaro não
estando (risos). A gente pode
ir em dias diferentes", afirmou
a ministra, que confirmou
apoio a Nunes.

Para o prefeito, é normal
haver discordância de opi-
niões entre membros de um
mesmo grupo político. Por is-
so, é razoável que a ministra
"escolha um momento em
que não esteja presente o Bol-
sonaro" para participar da
campanha.

Nunes afirmou ainda que
considera sua campanha à
reeleição uma "frente ampla"
contra o pré-candidato do
PSOL, deputado federal Gui-
lherme Boulos. Congregando
vários setores, disse o prefei-
to, a discordância de opiniões
é ainda mais provável. "Vão
ter setores que, às vezes, não
concordam e não têm o mes-
mo posicionamento ideológi-

co", disse Nunes.
Tebet integra a gestão fe-

deral desde janeiro do ano
passado e se aproximou do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva durante o segundo
turno da eleição de 2022, na
qual ficou em terceiro lugar
para a Presidência. O apoio
ao petista foi  emitido com
ressalvas e motivado por dis-
cordâncias em relação a Jair
Bolsonaro, então candidato à
reeleição.

NUNES E BOLSONARO
Ricardo Salles, ex-ministro

do Meio Ambiente do gover-
no Bolsonaro, se apresentava
como pré-candidato à Prefei-
tura de São Paulo até o final
do ano passado. No entanto,
o ex-ministro não obteve
apoio dentro do PL para se-
guir com a pré-campanha. O
partido preferiu se aliar a Nu-
nes, possivelmente indicando
o vice na chapa.

A aliança de Nunes com
Bolsonaro foi consolidada
e m  u m  a l m o ç o  n o  ú l t i m o
dia 26. A aproximação com
o ex-presidente motivou a
saída de Marta Suplicy do
MDB e do secretariado do
prefeito. Em janeiro, Marta
retornou ao PT, sigla que in-
tegrou durante três décadas
e  e s t a v a  a f a s t a d a  d e s d e
2015, e selou um acordo pa-
r a  s e r  a  v i c e  n a  c h a p a  d e
Guilherme Boulos.

ENERGIA

Governo abre processo para
investigar Enel sobre apagões 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira (foto), deter-

minou a abertura de processo
administrativo para investigar a
Enel. O objetivo, segundo ele, é
“averiguar as falhas e transgres-
sões da concessionária em rela-
ção as suas obrigações contra-
tuais e prestação de serviço”.  

“O processo será feito com
maior rigor, garantindo a ampla
defesa, podendo acarretar, in-
clusive, a caducidade. Trabalha-
mos com afinco para garantir à

população, a qualidade dos ser-
viços de energia”, postou o mi-
nistro em seu perfil na rede so-
cial X, antigo Twitter.

No último dia 22, a Justiça de
São Paulo condenou a Enel a in-
denizar clientes que ficaram
longos períodos sem energia
durante um apagão após as for-
tes chuvas na região metropoli-
tana de São Paulo, em novem-
bro de 2023.

Em três casos, a empresa ale-
gou que a interrupção foi provo-
cada pelas chuvas, mas os juízes
decidiram que cabe danos mo-
rais de R$ 5 mil pela demora em

restabelecer o serviço.
Além dessas ações, a Enel

também foi multada pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) em R$ 165,8 milhões

pelo mesmo apagão. Na oca-
sião, cerca de 2,1 milhões de
pessoas ficaram sem luz, com o
fornecimento de energia levan-
do uma semana para ser nor-
malizado.

Segundo o auto de infração, a
Enel não prestou serviços de for-
ma adequada. A companhia só
acionou significativamente as
equipes de manutenção – pró-
prias e terceirizadas – em 6 de
novembro, três dias após o tem-
poral que derrubou árvores e
comprometeu o abastecimento
em diversas áreas da capital
paulista e dos arredores.

Morte de trabalhador: motorista de
Porsche é indiciado por crime doloso 

O ‘riquinho’ Fernando Sastre
de Andrade Filho, de 24 anos
prestou depoimento no 30º DP
(Tatuapé) sobre o acidente em
que ele matou o trabalhador Or-
naldo da Silva Viana, de 52. O
acidente foi na madrugada de
domingo passado, na Avenida
Salim Farah Maluf, no Tatuapé,
na zona leste de São Paulo.

Andrade Filho dirigia um
Porsche 2023 avaliado em mais
de R$ 1 milhão. Imagens do aci-
dente indicam que ele estava
acima da velocidade máxima
permitida na via, que é de 50
km/h.

Ele bateu na traseira de um
Renault Sandero branco que era
dirigido pelo motorista de apli-

cativo Ornaldo da Silva Viana
anos. Viana morreu, e um pas-
sageiro que estava no veículo fi-
cou ferido.

Andrade Filho fugiu do local
com ajuda da mãe, que disse aos
policiais militares que atendiam
a ocorrência que iria levar o fi-
lho ao hospital.

Embora o caso tenha sido re-
gistrado inicialmente como ho-
micídio culposo (sem intenção
de matar), o delegado Nelson
Vinícius Alves, do 30º DP, deci-
diu indiciar Andrade Filho co-
mo autor de homicídio com do-
lo eventual, que se caracteriza
quando a pessoa assume o risco
de matar. A alta velocidade é o
aspecto usado pelo delegado

para tipificar o dolo eventual.
"Ele usou o carro como uma

arma", afirmou Alves após o de-
poimento do motorista.

Segundo o delegado, Andra-
de Filho também vai ser indicia-
do por não prestar socorro e por
causar lesão corporal ao outro
ocupante do Sandero, o passa-
geiro que Viana transportava.

Já a mãe do motorista não
vai ser indiciada por ajudar o fi-
lho na fuga do local do acidente
porque, segundo o motorista, o
favorecimento pessoal pratica-
do por familiar não caracteriza
crime.

O delegado afirmou que a
mãe não levou o filho a hospital
nenhum, como alegou inicial-

mente - apenas retirou-o do lo-
cal do acidente, para evitar que
ele fosse conduzido à delegacia
e submetido a exame que pu-
desse apontar embriaguez, por
exemplo.

A conduta dos policiais mili-
tares, que deixaram o motorista
ir embora, também será investi-
gada, mas pela própria Polícia
Militar. O delegado deixou claro
que a Polícia Civil não vai tratar
desse tema.

A velocidade em que o Pors-
che estava no momento do aci-
dente será indicada pela perícia.
Pelas horas passadas desde o
acidente, nenhum exame con-
seguirá comprovar a eventual
embriaguez do motorista.

RIQUINHO

Enel rebate ministro e diz cumprir 'todas 
as obrigações contratuais e regulatórias'
LUCIANA COLLET/AE

A Enel declarou ontem que
"cumpre integralmente com to-
das as obrigações contratuais e
regulatórias" relacionadas à
concessão em São Paulo e disse
reiterar seu compromisso "com
a população em todas as áreas
em que atua" e que "seguirá in-
vestindo para entregar uma
energia de qualidade para to-
dos". A nota é uma resposta à
iniciativa do ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira

Na nota, a Enel afirma que es-
tá implementando um plano es-
truturado que inclui investi-
mentos no fortalecimento e na
modernização da estrutura da
rede, na digitalização do sistema
e na ampliação dos canais de
comunicação com os clientes,

além da mobilização antecipada
de equipes em campo em caso
de contingências.

Também diz que o plano
contempla também o aumento
significativo do quadro de pes-
soal próprio.

As falhas nos canais de co-
municação da empresa, o déficit
de equipes de campos e a tercei-
rização de funcionários estão
entre as principais críticas à
Enel SP por parte da população
e autoridades das esferas muni-
cipais, estaduais e federal.

MULTA
A Enel também informou que

já pagou parte das multas apli-
cadas pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) e disse
que outras encontram-se "em
fase de recurso, seguindo trâmi-

tes normais do setor".
Na manhã de ontem, Silveira

disse que já foram aplicadas
mais de R$ 300 milhões em mul-
tas à concessionárias e nenhu-
ma delas teria sido paga até o
momento.

A companhia afirmou ainda
que fez grandes investimentos
para elevar a qualidade do servi-
ço e enfrentar os desafios como
os trazidos pelas mudanças cli-
máticas. "Em São Paulo, desde
2018, quando assumiu a conces-
são, a Enel já investiu R$ 8,36 bi-
lhões, com média de cerca de R$
1,4 bilhão por ano, quase o do-
bro da média anual de R$ 800
milhões realizada pelo controla-
dor anterior."

Segundo a empresa, com re-
flexo dos investimentos, os indi-
cadores operacionais DEC (que

mede o tempo médio durante o
qual cada unidade consumidora
fica sem energia elétrica) e FEC
(que contabiliza o número de in-
terrupções ocorridas) registra-
ram melhora de quase 50% des-
de 2017, e estão melhores que as
metas estabelecidas pela Aneel.

Por fim, o grupo italiano reite-
rou que pretende investir no
Brasil US$ 3,647 bilhões (aproxi-
madamente R$ 18 bilhões) entre
os anos de 2024 e 2026, dos quais
cerca de 80% serão investidos no
segmento de distribuição.

Vale lembrar que além da
área de concessão na região me-
tropolitana de São Paulo, a Enel
opera distribuidoras de energia
no Rio e no Ceará. Além disso,
também tem realizado investi-
mentos em geração de energia
renovável.

OUTONO: Sol com poucas nuvens com 
pancadas de chuva à tarde. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
06:14 18:05
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ANTÔNIO CRUZ/ABRASIL


